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O relatório da PF indica que o comitê de
campanha de Jair Bolsonaro foi um local
para reuniões sobre intervenção militar,
lideradas por Walter Braga Netto, com a
participação  de  Amauri  Saad  e  José
Eduardo de Oliveira e Silva, e frequentes
deslocamentos entre o comitê e o Palácio
da  Alvorada,  levantando  questões  sobre
seu uso para agendas políticas polêmicas
após as eleições de 2022.
A Polícia Federal revelou que o comitê de campanha de Jair
Bolsonaro foi palco de reuniões sobre intervenção militar,
organizadas por Walter Braga Netto, vice na chapa à reeleição.
Entre  os  presentes  estavam  Amauri  Saad  e  José  Eduardo  de
Oliveira e Silva, que se movimentavam entre o comitê e o
Palácio da Alvorada.
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Reuniões no Comitê de Bolsonaro
As reuniões no comitê de Bolsonaro ganharam destaque após
serem mencionadas em um relatório da Polícia Federal. Essas
reuniões  foram  realizadas  no  comitê  de  campanha  de  Jair
Bolsonaro, localizado em Brasília, após as eleições de 2022.
Durante esses encontros, Walter Braga Netto, que foi candidato
a vice-presidente, reuniu-se com indivíduos que apoiavam a
ideia de uma intervenção militar no Brasil.

Essas  reuniões  não  teriam  sido  eventos  isolados,  já  que
relatos apontam para a participação dos assessores Amauri Saad
e José Eduardo de Oliveira e Silva, que frequentemente se
deslocavam entre o comitê e o Palácio da Alvorada. O uso desse
local para tais discussões levanta questões sobre o alcance e
a influência dos participantes envolvidos nessas iniciativas.

Fontes  indicam  que  a  residência  que  abrigava  o  comitê,
estrategicamente localizada na região do Lago Sul, se tornou
um ponto de encontro central para estas discussões polêmicas
durante  os  meses  que  seguiram  ao  período  eleitoral.  Essa
atividade é um exemplo claro de como lugares associados a
campanhas políticas podem ser utilizados para outras agendas,
trazendo à tona debates sobre seus objetivos e repercussões
políticas no país.

FAQ  –  Reuniões  no  Comitê  de
Bolsonaro e Intervenção Militar

O que aconteceu no comitê de Bolsonaro
mencionado no relatório da PF?
O comitê foi usado para reuniões sobre intervenção militar,
organizadas por Braga Netto.



Quem participou dessas reuniões?
Entre os participantes estavam Amauri Saad e José Eduardo de
Oliveira e Silva.

Qual foi o papel de Braga Netto nessas
reuniões?
Braga  Netto  era  o  organizador  e  liderou  os  encontros  com
apoiadores da intervenção militar.

Qual  a  localização  do  comitê  onde  as
reuniões ocorreram?
O comitê estava localizado na região do Lago Sul, em Brasília.

Por  que  as  reuniões  no  comitê  são
polêmicas?
As  reuniões  são  polêmicas  por  envolverem  discussões  sobre
intervenção militar, um tema controverso.

Qual foi o impacto das revelações da PF
sobre estas reuniões?
As revelações geraram debates sobre a intenção e a influência
política dos envolvidos nas reuniões.
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